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Introdução: O Programa Nacional de Imunizações (PNI) é uma iniciativa governamental criada no
ano de 1973. Tal programa é encarregado pela política de vacinação do Brasil, com o intuito de
diminuir a transmissão de doenças imunopreveníveis, além de visar a redução da gravidade dos casos.
Além disso, é de responsabilidade do PNI, a aquisição dos insumos, transporte e distribuição nas
unidades onde a vacinação é realizada. No entanto, por se tratar de uma política pública em um país
extenso em território e populoso como é o Brasil, o programa enfrenta diversos desafios para sua
cobertura plena e funcionamento pleno. Objetivos: Este estudo objetiva elucidar os desafios para a
cobertura plena do PNI no território nacional. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da
literatura, utilizando a base de dados SciELO. Para a pesquisa, foram utilizadas as palavras-chave:
“Desafios” e “Programa Nacional de Imunizações”. Como critérios de inclusão, foram considerados
artigos publicados no idioma português que abordavam a temática. Foram excluídos artigos
publicados no formato de resumo. Assim, restaram 4 artigos, publicados entre 2015 e 2024.
Resultados: Sabe-se que o calendário vacinal é uma preconização do PNI, em que existem vacinas
específicas para cada idade e grupo populacional. Felizmente, nos anos subsequentes à 1970, o
calendário vacinal foi seguido de forma correta e, como consequência, diversas doenças foram
erradicadas e, nos dias atuais, não fazem parte da realidade brasileira. No entanto, diante disso e da
falta de conhecimento acerca do assunto, diversos brasileiros não enxergam a necessidade da contínua
vacinação das doenças erradicadas. Além disso, na era tecnológica que o mundo se encontra, a
disseminação de notícias falsas sobre a eficácia das vacinas em veículos de internet dificulta a adesão
ao calendário vacinal, sobretudo por parte dos pais, que passam a não vacinar suas crianças. Por fim,
observa-se o desafio estrutural do PNI: a distribuição dos imunobiológicos. Devido a extensão
territorial do país, torna-se difícil a distribuição plena dos insumos. Conclusão: Como qualquer outra
política pública, o PNI enfrenta desafios para sua cobertura territorial plena. É de suma importância
que sejam desenvolvidas estratégias para que tais dificuldades sejam sanadas.
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